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ANEXO I 
CARACTERIZAÇÃO LITOLÓGICA, GEOTÉCNICA E 

PEDOLÓGICA 
(Plano Director Municipal de Vagos ......., Gabinete de Apoio Técnico de Aveiro) 
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CARACTERIZAÇÃO LITOLÓGICA, GEOTÉCNICA E PEDOLÓGICA 
 

 

A - DEPÓSITOS MODERNOS (Holocénico) 

 

Estes depósitos são constitu’dos por aluviões, areias de praia, dunas e areias eólicas. 

 

a) Formações aluvionares (a e ap) 

  

Os depósitos aluvionares mais importantes situam-se nas margens do Canal de Mira (Ria de Aveiro) e 

do Rio Boco. São essencialmente constitu’dos por lodos silto – argilosos e areias lodosas 

normalmente inter-estratificados, em camadas lenticulares, constituindo um conjunto heterogéneo 

com rápidas variações laterais e verticais, cuja espessura é muito variável. 

  

Nalguns pontos, as baixas aluvionares possuem bastante vegetação o que dificulta o escoamento 

normal das águas, dando lugar a zonas semipantanosas que outrora constitu’am extensos campos de 

arroz. Por vezes alguns locais são também banhados pelas águas do mar. (ap) 

  

Os restantes aluviões são constitu’dos por materiais geralmente finos, areias e areões com pouco 

seixo e de maneira geral bem calibrados. 

  

No que diz respeito aos solos a sua capacidade de uso na agricultura, refere-se que são geralmente 

hidromórficos, de textura ligeira ou mediana (Cardoso 1974), sendo a capacidade de uso 

predominante a da subclasse Ch. 

  

Nos locais onde a drenagem é mais eficiente predomina a subclasse Bh. 

  

Ao longo do Rio Boco, a E de Vagos, existe uma mancha de solos salinos de salinidade elevada e 

textura mediana. Nestes, as capacidades de uso mais frequentes são a Eh e Dh, de acordo com a 

classificação do Serviço de Reconhecimento e Ordenamento Agrário (CNROA 1983). 

 

b) Areias de Praia (A) 

  

Constituem um extenso e estreito cordão, ao longo da costa, que se estende em todo o litoral do 

concelho de Vagos prolongando-se para Sul. 
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c) Dunas e areias eólicas (D) 

 

Como se pode verificar a região apresenta uma faixa de dunas e areias eólicas que ocupa cerca de 

metade da área do concelho. É de destacar o cordão dunar com orientação mais ou menos N – S que 

coroa a actual linha de praia. 

 

As dunas apresentam-se segundo duas orientações preferenciais, originando dois tipos de dunas: 

 

- umas com os seus cordões dispostos segundo a direcção E – W, ocorrendo a ocidente e são as 

chamadas dunas de Vagos; 

- um segundo tipo de dunas constituem depósitos dispersos, mais para o interior, a N de Covão 

do Lobo e os seus cordões dunares dispõem-se com orientação NW – SE. 

 

Nas zonas baixas, dos corredores entre as dunas, alojam-se nas épocas das chuvas pequenas larvas 

que prejudicam a agricultura. Ocorrem assim, pontualmente, zonas semi-pantanosas. 

 

A região também apresenta zonas de areias eólicas não dunares. São em geral zonas aplanadas, 

situadas numa faixa N – S, a Sul de Vagos, e no geral constitu’das por areias muito brancas com 

passagem gradual, em profundidade, areias negras que formam um solo rijo (sorraipas). O n’vel 

freático nesta área anda sempre próximo da superf’cie dando lugar a algumas lagoas que 

desaparecem na época seca. Estes depósitos são em geral constitu’dos por areias médias a 

grosseiras e soltas. 

 

Do ponto de vista pedológico predominam os regossolos psam’ticos normais (Rg) e para-

hidromórficos. Solos podzolizados são frequentes por vezes com sorraipa. Também ocorrem alguns 

solos hidromórficos com alguma frequência. 

 

Quanto à capacidade de uso dos solos destas formações, refere-se que pode haver uma grande 

variabilidade, da classe B à E (CNROA 1983). 

 

As melhores zonas são as que têm o n’vel freático entre 1 a 0,5 m de profundidade, nos regossolos 

para-hidromórficos. A baixa fertilidade destes solos e a sua pouca retenção de água é de certo modo 

compensada pelas continuadas adições de moliço e de estrume ao longo dos anos. Os solos assim 

tratados são altamente produtivos, com capacidade de uso Bh ou Ch. À medida que a toalha freática 

baixa, os solos vão-se tornando mais secos, passando a capacidade de uso para a classe C, D ou até 

E, nas dunas. 
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Em certos casos, em que o lençol freático não está excessivamente fundo, efectuando por vezes os 

agricultores uma “rebaixa”, isto é, retiram uma camada de solo superficial de modo a que a toalha 

freática fique a uma profundidade inferior a 1 m, havendo contudo a necessidade de adicionar matéria 

orgânica para compensar ou mesmo melhorar aquela que foi retirada (Rogado 1984). 

 

 

B – DEPÓSITOS DE TERRAÇOS FLUVIAIS E DE PRAIAS ANTIGAS 

 

a) Depósitos de terraços fluviais (f) 

  

Estes depósitos estão representados em pequenas plataformas ao longo das linhas de água, como é 

o caso da Vala de Fontão, a NE do Concelho. 

  

Outras manchas localizam-se a SE de Sto. André. 

  

Os depósitos de terraços fluviais são geralmente constitu’dos por arenitos finos e muito finos e/ou 

areias finas com pouco seixo. 

  

Os sedimentos dispõem-se segundo uma estrutura horizontal, geralmente laminada, dando em geral 

origem a solos com boa capacidade de uso sendo frequentes as classes A e B. 

  

b) Depósitos de Praias Antigas (pa) 

 

Como se pode observar pela carta, a região em estudo está ocupada por grandes manchas de 

depósitos Quaternários que representam extensas plataformas de praias antigas, hoje afastadas do 

mar, dispostas em geral em degraus, com declive suave voltados para o mar. Saliente-se a grande 

plataforma de Ouca – Salgueiro, que se estende para N, continuando-se para a região de ilhavo. As 

cotas destas formações situam-se entre os 15 e os 70 m. 

 

Litologicamente a sua composição é arenosa apresentando por vezes seixos rolados. 

Esporadicamente observa-se o aparecimento de lent’culas de argilas e cascalheiras. A fracção 

argilosa estima-se em cerca de 3%. 

 

A plataforma de Vagos é essencialmente constitu’da por cascalheira na base que passam 

superiormente a areões com muito pouca argila. 
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Do ponto de vista geotécnico as areias apresentam-se compactas e muito compactas. 

 

Estas formações apresentam um grau de erosão elevado. No caso de abertura de estradas os taludes 

de escavação necessitam, para protecção contra ravinamento, de drenagem superficial e 

revestimento vegetal adequado. 

 

Estão instalados nestes depósitos diversas saibreiras e areeiros que fornecem material para a 

construção civil e estradas (Próplano 1984). No que diz respeito aos solos e sua capacidade de uso 

na agricultura, refere-se que a fam’lia de solos mais vulgares são os litólicos húmidos, que estão 

representados nas zonas pouco consolidadas. Mostram por vezes certa tendência para podzolização, 

ocorrendo assim podzóis com ou sem sorraipa. Os solos destas formações apresentam uma melhor 

capacidade de uso relativamente aos depósitos de areias de dunas, sendo frequentes os solos B e A, 

e raramente inferiores a C. A subclasse “b” é a mais vulgar na classe B e a “s” na classe C. São 

geralmente de textura mediana e relativamente ricos em matéria orgânica, apresentando poucas 

limitações para qualquer tipo de aproveitamento agr’cola. 

 

Quanto ao Ph, segundo Câmara de Freitas (1984), os solos existentes nestas plataformas são 

dominantemente ácidos, estando o Ph compreendido entre 4,5 e 5,5, sendo portanto conveniente a 

sua correcção. 

 

 

C – FORMAÇÕES DO CRETÁCIO SUPERIOR 

 

Argilas de Vagos (C) 

 

Grande parte destas formações estão cobertas por depósitos de areias de dunas e terraços de praias 

antigas. Contudo, como já se referiu, a erosão pôs a descoberto, nalgumas zonas, o substrato inferior, 

que corresponde ao complexo argiloso do Cretácico, conhecido por “Argilas de Vagos”. 

 

Esta unidade será representada por várias manchas neste concelho, estendendo-se para a E e SE, é 

talvez a formação mais homogénea da região, sendo no geral, constitu’da por camadas de argila, com 

cores alternadamente esverdeadas e avermelhadas e com espessuras que variam entre 0,30 e 1,5 m. 

 

Entre as camadas argilosas surgem por vezes outras levemente gresosas, de cores amarela ou 

cinzenta clara, e/ou finas camadas de calcário dolom’tico com 0,20 m de espessura média. A 
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formação tem uma forma geral prismática cuja a espessura aumenta no sentido Norte e Poente. 

Numa sondagem efectuada em Vagos verificou-se uma possança, dentro desta unidade, de 150 m. 

 

É nesta formação que se encontram as explorações de barro: os barreiros. Em amostras recolhidas 

nestes barreiros determinou-se que a composição mineralógica das argilas é essencialmente 

constitu’da por ilite e quartzo. Do ponto de vista geotécnico trata-se em geral de argilas rijas. 

 

No que respeita aos solos agr’colas, predominam os argiluviados – parahidromorfos. Quanto à 

capacidade de uso é geralmente inferior à dos depósitos de praias antigas, nomeadamente devido à 

má drenagem ou ao excesso de inclinação dos declives naturais. Às subclasses Cs, Ch, Ce e De são 

as mais vulgares. 
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ANEXO II 
FLORA 
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Legenda dos Anexos II  e I 

1. Todos as espécies  foram identificados com o nome cientifico e nome comum. 

  

2. As listas dos grupos biológicos encontram-se organizadas por ordem alfabética. 

  

3. Os assinaladas a negro correspondem ás espécies confirmadas no campo. 

  

4. Os estatutos de conservação da U.I.C.N (União Internacional da Conservação da Natureza) 

e em Portugal são os seguintes: 

 

fi (E) – Em perigo 

fi (V) – Vulnerável 

fi (R) – Raro 

fi (I) – Indeterminado 

fi (K) – Insuficientemente Conhecido 

fi (NT) – Não ameaçado 

fi (NA) – Não atribu’do 

 

1. A legislação apresentada foi a seguinte: 

fi CB – Convenção de Berna e anexos 

fi CBo – Convenção de Bona 

fi CITES – Convenção de Washington ou CITES (Convenção Internacional do Tráfego 

de Espécies Selvagens) 

fi DA – Directiva das Aves 

fi DH – Directiva Habitats 

fi List.Esp.Cineg. – Lista das Espécies Cinegéticas 

 

6 . A lista de biótopos encontra-se descrita na monografia. 
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ANEXO III 
FAUNA 
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